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Com troca de ex-
periências, novidades 
tecnológicas e debates 
sobre o futuro da segu-
rança pública, guardas 
civis municipais de Santo 
Antônio de Posse partic-
iparam, na quarta-feira 
(25), do XI Congresso 
Brasileiro de Guardas 

Municipais e Segurança 
Pública, realizado na ci-
dade de Vinhedo (SP). O 
evento reuniu represen-
tantes de corporações de 
todo o país para discutir 
avanços na legislação, 
desafios da categoria e 
novas tecnologias volta-
das à segurança.

A Prefeitura Mu-
n i c i p a l  d e  S a n t o 
Antônio  de  Posse , 
por meio da Secre-
taria Municipal  de 
Saúde, tem reforçado 

um pedido impor-
tante à população: 
que pacientes avisem 
c o m  a n t e c e d ê n c i a 
sempre que não pu-
derem comparecer a 

consultas ou exames 
agendados nas uni-
dades de saúde do 
município.

O objetivo é otimi-

zar o uso das vagas 
disponíveis e reduzir 
o tempo de espera de 
quem aguarda por 
atendimento. 

Quando um paci-
ente falta sem aviso, a 
vaga é perdida e pode-
ria ter sido oferecida 
a outra pessoa. 

Desmarcar é um ato de 
responsabilidade: Prefeitura faz 

alerta sobre faltas em atendimentos 
de saúde

Guarda Civil Municipal 
apreende drogas próximo a 
escola em Santo Antônio de 

Posse

Renovias registra 621 mil veículos 
durante Operação Corpus Christi

Santo Antônio de 
Posse marca presença 
em congresso nacional 

de segurança
GCM de Santo 

Antônio de Posse 
captura procurado 

durante apoio a 
evento no Centro
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Na manhã do dia 19 de 
junho de 2025, por volta 
das 9h30, a equipe Charlie 
da Guarda Civil Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
realizava patrulhamento 
preventivo nas imediações 
da escola CIEF, no bairro 
São Judas Tadeu, quando 
identificou um ponto já 
conhecido de venda de en-
torpecentes. 

Um indivíduo foi visto 
correndo em direção ao 
bar localizado no local su-
pracitado, carregando um 
volume sob o boné. Du-
rante abordagem e revista 
pessoal, foram encontrados 
11 porções de substância 
análoga à maconha (totali-
zando 36 gramas), prontas 
para comercialização, es-
condidas no boné. 
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Prefeitura inicia 
Grupo Antitabagismo 

2025 com foco 
em acolhimento e 

mudança de hábitos

Com o objetivo de 
ajudar moradores a 
abandonar o tabagismo, 
a Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, deu 
início nesta quarta-feira, 
25 de junho, ao Grupo 

Antitabagismo 2025. At-
ualmente, o grupo conta 
com 20 participantes 
e será desenvolvido ao 
longo de 12 encontros 
mensais, no Centro Múl-
tiplo do Idoso. O próximo 
encontro está marcado 
para o dia 30 de julho. 

Campeonato Amador agita 
Santo Antônio de Posse 

com vitórias expressivas e 
equilíbrio em campo

Alunos concluem formação 
do programa Bombeiro na 

Escola 

“Transformar Flores 
em Experiências 

Inesquecíveis” é a 
proposta do Congresso 
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O 21º Campeonato 
de Futebol Amador de 
Santo Antônio de Posse 
segue movimentando o 
campo municipal José 
F e r r e i r a  N e t o ,  c o m 
partidas disputadas e 
muita emoção para os 

torcedores. No sábado 
(21), o Real Aliança não 
tomou conhecimento 
do adversário e aplicou 
uma goleada por 5 a 1 
sobre o São Judas F.C., 
mostrando força ofen-
siva e bom entrosamen-

to. Na segunda partida, 
o equilíbrio prevaleceu, 
mas o Alagoas saiu com 
a vitória por 1 a 0 contra 
o União Possense F.C., 
em um duelo de muita 
marcação e  chances 
limitadas.

Na última quarta-fei-
ra, 25 de junho, a Prefei-
tura Municipal realizou 
a formatura dos alunos 
participantes do Proje-
to Bombeiro na Escola, 
desenvolvido em par-

ceria com o Corpo de 
Bombeiros. A cerimônia 
aconteceu na Escola 
CIEFF.

O evento marcou a 
conclusão do curso para 
mais de 600 estudantes 

do PEB I (4º e 5º ano) e 
do PEB II (8º ano), que 
ao longo das aulas par-
ticiparam de atividades 
práticas e teóricas com 
foco na cidadania, disci-
plina e segurança. 

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de  San-
to Antônio de Pos-
se realizou, na tar-
d e  d e s t e  d o m i n g o 
(22) ,  a  captura de 
um homem procura-
do pela Justiça du-
rante patrulhamento 

preventivo no cen-
tro da cidade. A ação 
o c o r r e u  p o r  v o l t a 
das 15h45, na Aveni-
da da Saudade, nas 
imediações da Praça 
Coronel David Batis-
ta, onde acontecia o 
evento Radical Moto. 
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É mais barato ser resiliente

Lei nº 15.070/2024 e a Regulamentação dos Bioinsumos

Do escambo ao e-commerce: como o fator humano ainda 
move o varejo no século XXI

Resiliência é a pala-
vra de ordem para todas 
as cidades nesta era de 
grave crise climática. É 
preciso adaptar as cidades 
para o enfrentamento dos 
fenômenos extremos, já 
que a fase de mitigação 
deixou de ser suficiente, 
diante da magnitude dos 
fenômenos extremos. 

Sem uma política séria 
e consistente de preser-
vação do ambiente natu-
ral, haverá irrefreável de-
struição de ecossistemas. 
Isso vai reduzir ou mesmo 

exterminar serviços am-
bientais sem os quais não 
há a menor possibilidade 
de vida digna. Purificação 
da água, controle de en-
chentes, prevenção a in-
undações e alagamentos, 
atenuação da temperatura 
para evitar as assassinas 
ondas de calor, que matam 
silenciosa, mas bastante 
eficazmente.

Paga-se caro por não 
seguir a natureza. De acor-
do com o WWF, a substitu-
ição de serviços ambientais 

por infraestrutura artificial 
custará de dez a vinte vezes 
mais. Está comprovado que 
para cada real investido 
em sustentabilidade, evi-
tar-se-á um gasto de três a 
cinco reais em virtude dos 
desastres que não são natu-
rais, senão consequência 
de nossa incúria. Também 
haverá custos para a saúde 
pública e para a infraestru-
tura urbana.

Se as cidades teimarem 
no desconhecimento dos 
males gerados pelo exces-

so de resíduo sólido e não 
tiverem a coleta seletiva 
como política pública efe-
tiva, além do reaproveita-
mento do que é descartado, 
o custo do manejo de lixo 
será cinquenta por cento 
maior, devido ao investi-
mento em soluções que 
não são as ideais, como 
os aterros sanitários ou o 
transporte para locais dis-
tantes, diante da inexistên-
cia de lugares adequados 
nas proximidades da área 
urbana.

Acrescente-se que cada 
tonelada de resíduo en-
caminhada a aterro sem 
adequado tratamento, 
onera o custo médio adi-
cional a duzentos reais por 
tonelada, considerado o 
transporte, a operação e o 
impacto ambiental.

De igual forma, sem 
drenagem urbana sus-
tentável e proteção de 
mananciais, os custos as-
sociados a enchentes serão 
muito maiores. E o pior: 
vidas estarão ameaçadas. 

Isso sem falar nos custos 
de reconstrução e reparo 
do patrimônio lesado por 
enchentes. 

São apenas algumas 
observações para mostrar 
que é muito mais bara-
to adaptar a cidade para 
o enfrentamento dos 
fenômenos extremos do 
que deixar que as coisas 
aconteçam como tem sido 
até hoje. Deu para con-
vencer que resiliência é 
uma política humanitária 
que tem de ser encarada de 
frente e de forma resoluta?

Sancionada em dezem-
bro de 2024, a Lei nº 
15.070/2024 representa 
um marco para o setor 
agropecuário brasileiro ao 
estabelecer as bases legais 
para a produção, o uso e a 
comercialização de bioin-
sumos. A nova legislação 
busca fomentar práticas 
agrícolas mais sustentáveis, 
inovadoras e alinhadas às 
demandas ambientais e 
produtivas do século XXI.

Bioinsumos são produ-
tos de origem biológica que 
atuam como alternativas ou

complementos aos 
agroquímicos convencio-
nais. Compostos por or-
ganismos vivos ou seus 
derivados — como bac-
térias, fungos, vírus e en-
zimas — esses insumos 
são utilizados no controle 
de pragas, no manejo de 
doenças e na promoção da 
produtividade das culturas, 
com menor impacto ambi-
ental.

A Lei nº 15.070/2024 
consolida um marco reg-
ulatório claro e seguro 
para os bioinsumos, esta-
belecendo critérios técnicos 
e sanitários que asseguram 
sua qualidade, eficácia e 
segurança. Além disso, pro-
move a pesquisa científica, 
a inovação tecnológica e 
a autonomia nacional na 
produção desses insumos, 
reduzindo a dependência 
de produtos importados 
e incentivando soluções 
adaptadas às condições 
brasileiras.

O controle de quali-
dade dos bioinsumos será 
realizado por órgãos com-
petentes, como o Ministério 
da Agricultura e entidades 
estaduais de defesa ag-
ropecuária. O objetivo é 
garantir que os produtos 
atendam às especificações 
estabelecidas e evitar 
fraudes ou o uso indevido. 
A legislação também prevê 
um acompanhamento mais 

detalhado da produção e 
aplicação desses insumos, 
assegurando sua eficácia e 
segurança ambiental.

O descumprimento das 
normas pode acarretar pe-
nalidades como multas, 
suspensão da comercial-
ização e até a interdição das 
atividades da empresa.

Apesar dos avanços 
representados pela nova lei, 
sua implementação poderá 
enfrentar desafios. Parte 
da indústria pode oferecer 
resistência, considerando 
que a popularização dos 
bioinsumos pode impactar 
diretamente o mercado de 
agroquímicos convencio-
nais.

Outro ponto crítico será 
a capacitação técnica dos 
agricultores, que precisarão 
de orientação especializada 
para aplicar corretamente 
os agentes biológicos e ob-
ter os resultados esperados 

no campo.
Ainda assim, a sanção 

da Lei nº 15.070/2024 é 
um passo decisivo rumo 
à modernização da agri-
cultura no país. O grande 
desafio agora será garantir 
a implementação eficiente 
da norma, assegurando que 
seus benefícios cheguem a 
todos os agricultores — es-
pecialmente aos pequenos 
e médios produtores, que 
podem ser os maiores ben-
eficiados com essa trans-
formação.

Além de fortalecer a 
cadeia produtiva nacional e 
gerar novas oportunidades 
de investimento, renda e 
emprego, a nova lei amplia 
o acesso dos produtores a 
alternativas sustentáveis 
de insumos, com potencial 
para redução de custos e 
menor impacto ambiental. 
Trata-se de uma mudança 
estratégica que posiciona 
o Brasil como referência 

global em inovação verde e 
segurança alimentar.

Dra. Lilian Toso – 
Gestora do Jurídico da Co-
operativa Agro Pecuária 
Holambra Assessora 

Jurídica do IBRAFLOR 
– Instituto Brasileiro de 
Floricultura Vice Presiden-
te da Comissão do Direito 
Agrário e do Agronegócio 
da OAB Jaguariúna/SP.

Desde as primeiras trocas 
entre civilizações antigas até 
os complexos ecossistemas 
do comércio eletrônico atual, 
o varejo sempre ocupou um 
papel central na economia 
mundial. Ainda que tenha 
passado por revoluções tec-
nológicas e transformações 
profundas, sua essência per-
manece inalterada: conectar 
pessoas por meio de bens, 
serviços e experiências.

Num passado distante, o 
caixeiro-viajante e o mascate 
percorriam grandes distân-
cias para levar produtos e 
novidades a lugares remotos. 
Essa conexão direta entre 
produtor e consumidor não 
apenas movimentava a econo-
mia, mas também criava laços 
sociais e culturais que ainda 
ecoam nas relações de con-
sumo atuais.

Durante o século XX, 
o varejo físico ganhou força 
com o surgimento de lojas 

de departamento, supermer-
cados e shoppings centers. 
A competição se dava pela 
variedade de produtos, lo-
calização estratégica e preços 
competitivos. Esse modelo 
dominou até a virada do sécu-
lo, quando a internet alterou 
profundamente a dinâmica 
do consumo.

Hoje, o comércio eletrôni-
co é uma realidade consolida-
da. As projeções indicam que 
as vendas on-line podem 
ultrapassar US$ 7 trilhões até 
o fim de 2025 — e, no Brasil, 
o setor deve fechar o ano com 
um faturamento acima de 
R$ 200 bilhões. A pandemia 
de covid-19 acelerou essa 
transformação, tornando as 
compras on-line não apenas 
uma conveniência, mas uma 
necessidade.

Neste novo cenário, o va-
rejo vive a era do “figital” — a 
fusão entre físico e digital. O 

consumidor moderno espera 
uma jornada fluida entre os 
canais: comprar on-line e 
retirar na loja, receber ofertas 
personalizadas com base em 
seus hábitos e encontrar o 
mesmo padrão de atendimen-
to em qualquer plataforma. A 
experiência tornou-se central.

Atualmente, o consumi-
dor busca mais do que produ-
tos. Ele quer histórias, conex-
ões e vivências memoráveis. 
O ponto de venda deixa de ser 
apenas um local de compra 
para se tornar um espaço de 
convivência, aprendizado e 
entretenimento. Workshops, 
eventos e experiências senso-
riais ganham protagonismo 
nas lojas físicas.

A personalização é outro 
pilar dessa nova fase. Marcas 
investem em inteligência arti-
ficial para entender preferên-
cias, sugerir produtos e criar 
ofertas exclusivas. No entanto, 

mesmo com todo o avanço 
tecnológico, algo se destaca 
como insubstituível: o calor 
humano.

Durante uma recente 
viagem que fiz à Ásia, um 
detalhe simples revelou uma 
grande verdade: o sorriso 
ainda é o maior diferencial do 
varejo. O atendimento caloro-
so e a amabilidade nos hotéis, 
shoppings centers e até nos 
mercados de Bangkok, a feira 
no trilho do trem ou o comér-
cio fluvial, proporcionam 
uma experiência sensorial e 
emocional única.

É nessa autenticidade 
que a experiência se torna 
inesquecível. A cordiali-
dade genuína, a gratidão es-
pontânea e o contato olho no 
olho criam uma conexão que 
nenhum algoritmo pode rep-
licar. Em um mundo cada vez 
mais automatizado, ser gentil 

é uma vantagem competitiva 
poderosa.

No fim das contas, mes-
mo com todas as inovações, 
o varejo continua sendo uma 
atividade essencialmente hu-
mana. As marcas que enten-
derem esse equilíbrio entre 
tecnologia e empatia estarão 
mais bem preparadas para 
enfrentar os desafios do mer-
cado.

Ao concluir essa reflex-
ão, surge um contraste inev-
itável com situações em que o 
atendimento frio e impessoal 
compromete a experiência 
do consumidor. Embora o 
direito ao silêncio e à reserva 
de cada indivíduo deva ser re-
speitado, é preciso reconhecer 
que nem todas as profissões 
combinam com todos os per-
fis. Essa transformação está 
alinhada com os traços da 
nova geração, nascida em um 

período recente, que prioriza 
a autenticidade, o propósito 
e o equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional. Crescendo 
em meio à tecnologia, esses 
jovens são nativos digitais, 
flexíveis, práticos e valorizam 
ambientes que respeitam sua 
identidade e individualidade. 
No entanto, esse desejo por 
sentido e coerência no tra-
balho pode entrar em choque 
com as exigências do merca-
do, que ainda nem sempre 
está pronto para acompan-
har essas novas expectativas. 
Talvez, para quem prefere 
evitar o contato direto com 
o público, funções em home 
office sejam mais adequadas.

No fim das contas, o sor-
riso simples, autêntico e gra-
tuito pode ser a chave para 
transformar uma transação 
em um momento memorável. 
E, no varejo, momentos assim 
são os que constroem fidel-
idade.

América Latina em marcha: Exportações e inovação 
impulsionam o mercado de máquinas agrícolas

A América Latina está 
no centro de uma revolução 
silenciosa no campo. Com 
grande diversidade de pro-
dução, que dá destaque à 
região no cenário mundial em 
diferentes culturas, a agricul-
tura latino-americana vem se 
consolidando como um desti-
no estratégico para o setor de 
máquinas agrícolas e, claro, 
para a Valtra. Um cenário de 
crescimento acelerado nas 
exportações, mecanização 
intensiva e adoção de tecno-
logias de ponta.

Segundo previsões de 
mercado, o setor de tratores 
agrícolas da América do Sul 
deve crescer de US$1,17 bilhão 
em 2025 para US$1,43 bilhão 
até 2030, aumento anual de 
mais de 4%.

A demanda por tratores 
para cultivo em linha – ideais 
para culturas como soja, mil-
ho e cana-de-açúcar – lidera 
o crescimento. Atenta a este 
cenário, a Valtra, referên-
cia mundial em máquinas 
agrícolas, oferece equipamen-
tos com tecnologia de ponta 
essenciais para operações 
agrícolas, ante a crescente 
adoção da agricultura de pre-

cisão nos países latino-amer-
icanos.

Com a agricultura famil-
iar coexistindo com grandes 
empresas, a América Latina 
oferece mercados variados e 
desafiadores, que vão desde 
o trator rústico e acessível 
até máquinas da mais alta 
tecnologia. Países como Chile, 
Paraguai, Bolívia e Colômbia, 
além do importante mercado 
brasileiro, representam hoje 
oportunidades estratégicas 
para fabricantes que saibam 
adaptar seus produtos às re-
alidades locais e às exigências 
globais.

Entre os protagonistas 
dessa transformação, a Valtra 
vem registrando um cresci-
mento constante nos últimos 
anos, com destaque especial 
em suas linhas de tratores, 
pulverizadores e semeadoras. 
Para 2025, a marca proje-
ta manter essa tendência 
positiva em participação de 
mercado, impulsionada pelo 
fortalecimento de sua rede de 
concessionários e pela entrada 
em novos mercados estratégi-
cos, como Chile e América 
Central/Caribe.

No entanto, o ano de 

2025 apresenta desafios im-
portantes. O mercado re-
gional tem mostrado sinais 
de retração até o momento, 
influenciado por fatores es-
pecíficos: na Bolívia, o cenário 
socioeconômico é adverso, 
enquanto no Paraguai a 
demanda por maquinário 
agrícola está em queda. Já 
na Argentina, o contexto é 
distinto — apesar da volatil-
idade de preços, observa-se 
uma recuperação do mer-
cado, com crescimento da 
indústria. A recente abertura 
às importações, no entanto, 
aumentou a competitividade, 
especialmente com a entrada 
de máquinas chinesas e usa-
das da América do Norte.

Esse panorama tem ex-
igido de Valtra, capacidade 
de adaptação e inovação. 
Para tanto, tem ampliado sua 
atuação de forma estratégica e 
sustentável em toda a região. 
Apostando nas peculiaridades 
de cada país latino-ameri-
cano.

Líder mundial na ex-
portação de mirtilos, cerejas, 
uvas de mesa e ameixas, o 
Chile tem apostado cada vez 

mais em maquinário agríco-
la especializado, alinhado 
com os rigorosos padrões 
de qualidade do mercado 
europeu. O produtor chileno 
busca tratores compactos e 
tecnológicos, com forte apelo 
à sustentabilidade e ergono-
mia — um perfil que encaixa 
perfeitamente com o portfólio 
da Valtra.

O Paraguai é outro ex-
emplo de expansão agroex-
portadora, especialmente no 
cultivo de soja, milho, trigo e 
cana-de-açúcar. O destaque 
vai para a adoção de tecno-
logias modernas, expansão 
das fronteiras agrícolas e o 
fortalecimento da agricultura 
familiar. A Colômbia, por sua 
vez, apresenta uma produção 
agrícola diversa e voltada à ex-
portação (café, banana, palma 
de óleo), mas enfrenta desafi-
os sociais e econômicos que 
abrem espaço para programas 
de mecanização inclusiva, 
como alternativa sustentável 
ao trabalho informal.

O Brasil é o maior mer-
cado de tratores da América 
do Sul, principalmente para 
Valtra. Com o agronegócio 

como pilar da economia, o 
país viu sua área plantada 
aumentar de 73,2 milhões de 
hectares em 2022 para 77,5 
milhões em 2023 (IBGE). A 
mecanização é impulsion-
ada por dois fatores-chave: 
escassez de mão de obra e a 
agricultura de precisão. Os 
produtores brasileiros inve-
stem fortemente em tratores 
de médio e alto porte, dotados 
de tecnologias como guiamen-
to por GPS, telemetria e mo-
tores com injeção eletrônica, 
capazes de otimizar recursos 
e ampliar produtividade em 

larga escala.
Seja nos vales frutíferos 

do Chile, nas lavouras de soja 
do Paraguai ou nas colheitas 
brasileiras, a mecanização 
agrícola é o motor do desen-
volvimento regional. Com ex-
portações em alta, incentivos 
governamentais e um produ-
tor cada vez mais conectado, 
a América Latina é, sem dúvi-
da, um dos mercados mais 
promissores do mundo para 
o setor de máquinas agríco-
las — e marcas como Valtra 
seguem na dianteira desse 
movimento.
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A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse recebeu, 
na tarde desta sexta-feira, 
13 de junho, a visita da pri-
meira-dama do Estado de 
São Paulo e presidente do 
Fundo Social, Cristiane Fre-
itas. A agenda no município 
incluiu a visita à carreta do 
programa Caminho da Ca-
pacitação, onde está sendo 
realizado o curso de Panifi-
cação, e a inauguração do 
Largo Papa Francisco, na 
Praça da Guadalupe.

Estacionada em frente 

ao Ginásio Municipal, a 
unidade móvel conta com 
estrutura completa para 
aulas teóricas e práticas, 
oferecendo formação gra-
tuita para dezenas de mora-
dores. Além do curso de 
Panificação, também está 
em andamento o curso de 
Açougue, ambos com du-
ração até o dia 24 de junho.

O evento foi acompan-
hado pela primeira-dama 
do município, Silvana Pinck 
Cortez, pelo prefeito Ricar-
do Cortez, pelo vice-prefeito 

Preto Eventos, além de 
vereadores, servidores mu-
nicipais, padres da cidade e 
a população. 

A inauguração do Lar-
go Papa Francisco contou 
ainda com uma apresen-
tação especial da Orques-
tra Municipal de Santo 
Antônio de Posse, em um 
momento simbólico que 
integra as comemorações 
pelos 70 anos de emanci-
pação da cidade.

“Foi uma alegria 

enorme receber a primei-
ra-dama do Estado pela 
primeira vez em nosso mu-
nicípio, especialmente em 
uma data tão importante 
para a nossa história. A 
presença dela reforça o 
compromisso com ações 
que fazem a diferença na 
vida das pessoas”, destacou 
Silvana Pinck Cortez.

As ações são promov-
idas em parceria com o 
Governo do Estado de São 
Paulo, por meio do Fundo 
Social de São Paulo.

Da Redação

A Renovias registrou 
fluxo de 621.500 mil veícu-
los durante a Operação 
Corpus Christi, realizada 
entre quarta-feira (18/06) 
e domingo (22/06), perío-
do de saída e retorno do 
feriado prolongado. O 
tráfego de veículos su-
perou a expectativa da 
concessionária, que era 
de 612.700 mil veículos, 
cerca de 3% acima do es-
perado.

As equipes de Oper-
ação e Tráfego realizaram 
300 atendimentos aos 
clientes, como serviços de 
guincho, socorro mecâni-
co, inspeção, irrigadeira e 
atendimento pré-hospi-
talar. Foram 171 registros 
de panes mecânicas, 55 
pneus furados, 27 panes 
secas, 19 panes elétricas, 
17 superaquecimento de 
motor e 11 baterias des-
carregadas.

Ao longo da operação, 
a Renovias contabilizou 

18 acidentes, com nove 
feridos e uma vítima fatal.

A Renovias preparou 
uma operação especial 
para garantir segurança 
e conforto aos motor-
istas. As equipes foram 
reforçadas e as viaturas 
posicionadas em locais 
estratégicos para atender 
qualquer emergência, 24 
horas, no trecho adminis-
trado pela concessionária, 
entre Campinas, Circuito 
das Águas e Sul de Minas 
Gerais.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias faz a interligação 
entre Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas 
Gerais através das Rodo-
vias SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José do 
Rio Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão de 
345,6 quilômetros.

A Prefeitura Mu-
n i c i p a l  d e  S a n t o 

Antônio  de  Posse , 
por meio da Secre-

taria Municipal  de 
Saúde, tem reforçado 
um pedido impor-
tante à população: 
que pacientes avisem 
c o m  a n t e c e d ê n c i a 
sempre que não pu-
derem comparecer a 
consultas ou exames 
agendados nas uni-
dades de saúde do 
município.

O objetivo é otimi-
zar o uso das vagas 
disponíveis e reduzir 
o tempo de espera de 

quem aguarda por 
atendimento. Quan-
do um paciente falta 
sem aviso, a vaga é 
perdida e poderia ter 
sido oferecida a outra 
pessoa.

De acordo com a 
Secretaria de Saúde, 
Graz ie la  Cr is t iane 
de Lima, a média de 
faltas sem justifica-
tiva ainda é alta, o 
que compromete o 
func ionamento  da 
rede pública e  im-

pacta diretamente na 
agilidade do serviço 
o f e r e c i d o  à  p o p u-
lação.

“Se cada pessoa 
que não puder com-
parecer avisar com 
antecedência, conse-
guimos reagendar e 
oferecer aquela vaga 
para outro paciente. É 
uma atitude simples, 
mas que faz muita 
diferença”, destaca.

A  o r i e n t a ç ã o  é 
que, em casos de im-
possibilidade de com-

parecimento, o paci-
ente entre em contato 
com a unidade onde a 
consulta ou exame foi 
agendado e solicite 
o cancelamento ou 
o reagendamento do 
atendimento.

Esse é um esforço 
coletivo e pequenas 
atitudes, como essa, 
contribuem para que 
mais pessoas rece-
bam o atendimento 
de que precisam no 
tempo certo.

Santo Antônio de Posse realiza 60 ultrassons e 100 
dopplers em um único sábado com foco na saúde da 

população

Renovias registra 621 mil veículos durante 
Operação Corpus Christi

Desmarcar é um ato de 
responsabilidade: Prefeitura 

faz alerta sobre faltas em 
atendimentos de saúde
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A Guarda Civil 
Municipal de Santo 
Antônio de Posse re-
alizou, na tarde deste 
domingo (22), a cap-
tura de um homem 
procurado pela Jus-
tiça durante patru-
lhamento preventivo 
no centro da cidade. 
A ação ocorreu por 
volta das 15h45, na 
Avenida da Saudade, 
nas imediações da 
Praça Coronel David 
Batista, onde aconte-
cia o evento Radical 
Moto.

O indivíduo, iden-
tificado como I., ao 
perceber a aproxi-
mação da guarnição, 
empreendeu fuga e 
tentou se esconder 
dentro de um veícu-
lo estacionado em 
um posto de gasoli-
na próximo ao local. 
Após buscas, foi lo-
calizado e recebeu 
voz de prisão.

A consulta ao 
Banco Nacional de 
Mandados de Prisão 
(BNMP) confirmou a 
existência de manda-

do ativo contra o sus-
peito, por descum-
primento de medida 
protetiva. Após deti-
do, o homem foi en-
caminhado ao Pron-
to-Socorro local para 
exame de corpo de 
delito e, posterior-
mente, conduzido à 
Delegacia de Polícia 
de Jaguariúna, onde 
permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

Ação da GCM:
Equipe Bravo 

– VTR 019: 3º CL 

Gallani, Subinspetor 
Segala e 3º CL Cintra

Apoio – VTR 020: 
3º CL Leandro e Ins-
petor Rebeque

Coordenação: Su-
binspetor Sávio

A Secretaria Mu-
nicipal de Seguran-
ça Pública reforça o 
compromisso com a 
ordem e a proteção 
da população, desta-
cando a importância 
do trabalho integra-
do e preventivo rea-
lizado pela GCM nos 
eventos da cidade.

Na manhã do dia 
19 de junho de 2025, 
por volta das 9h30, 
a equipe Charlie da 
Guarda Civil Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse-SP reali-
zava patrulhamento 
preventivo nas ime-
diações da escola 
CIEF, no bairro São 
Judas Tadeu, quando 
identificou um ponto 

já conhecido de ven-
da de entorpecentes.

Um indivíduo foi 
visto correndo em 
direção ao bar loca-
lizado no local su-
pracitado, carregan-
do um volume sob o 
boné.

 Durante aborda-
gem e revista pes-
soal, foram encon-

trados 11 porções de 
substância análoga à 
maconha (totalizan-
do 36 gramas), pron-
tas para comerciali-
zação, escondidas no 
boné.

O suspeito foi de-
tido e foi conduzido 
ao PS local para os 
exames de praxe e, 
em seguida, apresen-

tado na Delegacia de 
Polícia Civil de Ja-
guariúna.

O Delegado de 
plantão enquadrou 
o caso como ilícito 
extrapenal, confor-
me tema 506 do STF, 
que prevê a posse de 
até 40g de maconha. 
O indivíduo respon-
derá em liberdade.

GCM de Santo Antônio de Posse 
captura procurado durante apoio a 

evento no Centro

Guarda Civil Municipal apreende 
drogas próximo a escola em Santo 

Antônio de Posse

Guardas munic-
ipais participam do 
XI Congresso Brasile-
iro de Guardas Mu-
nicipais e Segurança 
Pública em Vinhedo

Com troca de ex-
periências, novidades 
tecnológicas  e  de-
bates sobre o futuro 
da segurança pública, 
guardas civis munic-
ipais de Santo Antô-
nio de Posse partici-

param, na quarta-fei-
ra (25), do XI Con-
gresso Brasileiro de 
Guardas Municipais 
e Segurança Pública, 
realizado na cidade 
de Vinhedo (SP). O 
evento reuniu repre-
sentantes de corpo-
rações de todo o país 
para discutir avanços 
na legislação, desafi-
os da categoria e no-
vas tecnologias volta-
das à segurança.

C o m  u m a  p r o -
g ramação  d ive rs i -
ficada, o congresso 
contou com palestras 
de especialistas re-
nomados, entre eles 
o coronel Diógenes 
Martins Munhoz, do 
Corpo de Bombeiros 
de  São Paulo,  que 
abordou temas rel-
acionados à  saúde 
mental nas forças de 
segurança, e a del-
egada Maria Cecília 

Gomes Flora ,  com 
foco em acolhimento 
e atendimento a víti-
mas de violência.

D u r a n t e  o  e n -
c o n t r o ,  t a m b é m 
foram apresentadas 
soluções tecnológi-
cas para o setor, pro-
movendo a troca de 
experiências entre os 
profissionais e incen-
tivando a adoção de 
boas práticas na área 
da segurança pública.

No dia 9 de julho, a 
cidade de Jaguariúna 
se transformará em 
um grande palco de 
celebração histórica 
e cultural, revivendo 
os últimos episódios 
da Revolução Consti-
tucionalista de 1932. 
O evento, que ocorre 
no Centro Cultural 
de Jaguariúna, será 
promovido pela As-
sociação Brasileira 
de Preservadores de 
Viaturas  Mil i tares 
(ABPVM), com apoio 
da Associação Bra-
sileira de Preservação 
Ferroviária (ABPF) 
e  da Secretaria  de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico, Turismo 

e  Agronegócios  de 
Jaguariúna.

Aberto ao público 
e com entrada gra-
tuita, o encontro re-
unirá veículos mili-
tares históricos, en-
cenações temáticas, 
apresentação da Ban-
da da EsPCEx, food 
trucks e atividades 
educativas, oferecen-
do uma verdadeira 
imersão na memória 
nacional. 

A  p r o g r a m a ç ã o 
inclui a chegada de 
um trem histór ico 
t ransportando  um 
c a n h ã o  K r u p p  d a 
época, seguido por 
um desfile de viatu-

ras das forças arma-
das e de segurança, 
solenidades com au-
toridades civis e mil-
itares, e exposições 
sobre a Revolução de 
1932.

A cidade de Jag-
uariúna ocupa um 
lugar de destaque na 
história do movimen-
to constitucionalista. 
Foi  na cidade,  en-
tre setembro e ou-
tubro de 1932, que 
ocorreram os últ i -
m o s  c o m b a t e s  d o 
conflito, marcando o 
fim de uma das mais 
emblemáticas lutas 
civis pela democra-
cia e pelo Estado de 

Direito no Brasil. A 
destruição da Ponte 
do Camanducaia, a 
ocupação da Fazenda 
da Barra pelas tropas 
federais e os confron-
tos na Ponte do Rio 
Atibaia, na região de 
Carlos Gomes, encer-
raram de forma trági-
ca e heróica o mov-
imento que exigia a 
promulgação de uma 
nova Constituição.

O evento começará 
às 9h30, com a chega-
da do trem histórico, 
seguido pelo comboio 
militar às 10h, cer-
imônia oficial às 11h 
e atrações musicais 
durante todo o dia, 

culminando no re-
torno do trem e das 
viaturas às 17h. A ex-
pectativa dos organi-
zadores é de receber 
milhares de visitantes 

ao longo do dia, in-
cluindo famílias, es-
tudantes, pesquisa-
dores e interessados 
em história militar e 
ferroviária.

Santo Antônio de Posse marca presença 
em congresso nacional de segurança

Eventos em Jaguariúna marca o 9 de 
Julho com encenação dos últimos 
momentos da Revolução de 1932



Sexta-feira, 27 de Junho de 
20255 P Jornal Possense

Jaguariúna venceu 
na última sexta-feira, 
20 de junho, os Jogos da 
Melhor Idade (JOMI) 
na categoria Coreogra-
fia. A vitória aconteceu 
logo no primeiro dia de 
competições da 27ª edi-
ção dos Jogos, que este 
ano são realizados na 
cidade de São João da 
Boa Vista, com a pre-
sença de 3.500 atletas 
de 42 cidades.

No sábado, foi a vez 
do atletismo conquistar 

o ouro através da ca-
tegoria C, com o atleta 
Antônio José Ferreira. 
A 27ª edição do JOMI 
termina nesta terça-fei-
ra (24) e ainda há ex-
pectativa da conquista 
de mais medalhas. Nes-
te ano, a delegação de 
Jaguariúna conta com 
105 atletas.

Com uma apresenta-
ção que empolgou o pú-
blico presente ao Giná-
sio do CIC, Jaguariúna 
venceu mais uma vez 

na modalidade Coreo-
grafia ao som de “Black 
or Withe”, música de 
Michael Jackson, per-
formance que levantou 
o público e conquistou 
os jurados.

Estão em disputa 15 
modalidades esporti-
vas: Atletismo, Basque-
te 3×3, Buraco, Bocha, 
Dama, Xadrez, Domi-
nó, Truco, Natação, 
Dança de Salão, Ma-
lha, Coreografia, Volei-
bol Adaptado, Tênis de 

Mesa e Tênis, envolven-
do mais de 2.500 atle-
tas acima de 60 anos. 
À exceção do Basquete 
3 x 3, Jaguariúna tem 
competidores em todas 
as demais 14 modalida-
des.

Os dois melhores 
colocados de cada mo-
dalidade classificam-se 
para a fase final dos 
Jogos Estaduais, que 
acontecerá novamen-
te em São João da Boa 
Vista, no final do mês 
de setembro.

Na sexta-feira, 20 de 
junho, o grupo “Ami-
gos em Fé” iniciou seu 
10º e penúltimo dia de 
peregrinação. Às 5h40, 
deixaram a pousada em 
Campos do Jordão com 
temperatura de 3?°C. 
Diante do trecho peri-
goso até o Horto Flores-
tal, optaram por seguir 
de circular até o início 
da trilha, prezando pela 
segurança.

Com destino ao dis-
trito de Gomeral, em 
Guaratinguetá, enfren-

taram uma subida de 
6?km seguida por 9?km 
de descida em terre-
no irregular. Durante 
o percurso, prestaram 
auxílio a um jovem es-
coteiro com lesão no 
joelho. Belinha ofere-
ceu sua joelheira, en-
quanto Rafael carregou 
sua mala de 20?kg até 
reencontrar o grupo do 
rapaz. Foram 32?km 
percorridos até a próxi-
ma pousada, em um dia 
que reforçou o espírito 
de união do grupo.

No sábado, 21 de 
junho, às 6h30, os pe-
regrinos iniciaram o 
último trecho rumo ao 
Santuário Nacional de 
Aparecida. Encontra-
ram centenas de pesso-
as no mesmo propósito: 
a fé. A emoção aumen-
tava a cada passo, prin-
cipalmente ao ver a pla-
ca indicando os últimos 
2?km.

A chegada às 11h20 
foi marcada por lágri-
mas, abraços e uma 
imensa gratidão.

 Ao final de 11 dias 
e mais de 300?km, os 
oito integrantes cele-
braram a superação e a 
espiritualidade que os 
guiou até ali.

O grupo é formado 
por: Paulo, Lola, Sergi-
nho, Belinha, Cristiano, 
Rafael, Jeferson e Mi-
rella.Agora, os “Amigos 
em Fé” já pensam na 
próxima jornada, com o 
coração cheio de espe-
rança e a certeza de que 
a fé os conduz.

JOMI: Jaguariúna é campeã 
na coreografia e leva ouro no 

atletismo 

Grupo de Holambra encerra 
jornada no Santuário de Aparecida 

após 11 dias de caminhada

Campeonato Amador agita Santo Antônio 
de Posse com vitórias expressivas e 

equilíbrio em campo
O 21º Campeonato 

de Futebol Amador de 
Santo Antônio de Pos-
se segue movimentan-
do o campo municipal 
José Ferreira Neto, com 
partidas disputadas e 
muita emoção para os 
torcedores.

No sábado (21),  o 
Real Aliança não to-
mou conhecimento do 
adversário e aplicou 
uma goleada por 5 a 1 

sobre o São Judas F.C., 
mostrando força ofen-
siva e bom entrosamen-
to. Na segunda partida, 
o equilíbrio prevaleceu, 
mas o Alagoas saiu com 
a vitória por 1 a 0 contra 
o União Possense F.C., 
em um duelo de muita 
marcação e  chances 
limitadas.

Já no domingo (22), 
os dois jogos termi-
naram com o mesmo 

placar: 2 a 0. O Atléti-
co Possense venceu o 
Fazendinha com au-
toridade, enquanto o 
Figueirense superou o 
Maria Helena F.C., con-
solidando-se como um 
dos favoritos ao título.

Próximos confrontos 
– Fim de semana de 28 
e 29 de junho:

Sábado (28):
13h30: Figueirense 

× C.S.A.

15h15: Paulista × São 
Judas F.C.

Domingo (29):
8h00: Canarinho × 

100 Limites
9h45:  Explosão × 

Maria Helena F.C.
A expectativa é de 

mais grandes jogos e 
arquibancadas cheias, 
em um campeonato que 
valoriza o futebol local e 
a paixão dos possenses 
pelo esporte.
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Na noite da última se-
gunda-feira (23), a Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Jaguariúna (ACIJ) 
foi palco do Conecta Tu-
rismo, evento promovi-
do pelo Sebrae-SP, em 
parceria com a Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Agro-
negócios de Jaguariúna e 
o Consórcio Intermunici-
pal do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP). Com en-
trada gratuita, o encontro 
reuniu empreendedores 
da cidade e de toda a região 
com o objetivo de promo-
ver conexões estratégicas 
e fortalecer o turismo local 
como vetor de desenvolvi-
mento econômico.

Além da Maria-Fumaça 
e do rodeio

Durante o evento, o 

Sebrae-SP lançou um de-
safio provocador: “O que 
fazer em Jaguariúna além 
da Maria-Fumaça e do 
Rodeio?” — uma pergun-
ta que tem mobilizado a 
secretaria de turismo e os 
empresários da cidade. A 
proposta do evento foi jus-
tamente mapear e conec-
tar os potenciais turísticos 
já existentes, valorizando 
a cultura, a gastronomia, 
a hotelaria, os eventos e os 
produtos locais.

“Jaguariúna tem uma 
cultura muito linda, óti-
mos restaurantes, parques 
e empreendimentos dis-
postos a fazer diferente”, 
afirmou Carla, consultora 
de negócios do Sebrae e 
condutora do evento. “O 
turismo é um negócio co-
letivo. Quando os empre-
endedores entendem que 

podem cooperar, todos 
crescem juntos. O Conecta 
Turismo é sobre isso: união 
para criar experiências que 
façam o turista permane-
cer mais tempo na cidade”, 
completou.

A cidade do cavalo
A fala de Carla vai ao 

encontro da proposta des-
tacada recentemente pelo 
prefeito Davi Neto, em en-
trevista durante a 50ª Ca-
valaria Antoniana: tornar 
Jaguariúna oficialmente 
reconhecida como “a cida-
de do cavalo”. A identidade 
sertaneja do município é 
reforçada não apenas por 
eventos como a Cavala-
ria e o tradicional Rodeio, 
mas também pelas escul-
turas icônicas do “Touro 
Indomável” e dos “Cavalos 
Brancos”, e por estabeleci-

mentos locais que incorpo-
ram a estética country em 
suas marcas e serviços.

“Esse é o carro-chefe do 
nosso turismo, mas não 
o único”, explicou Cristi-
na Catão, representante 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócio 
no evento. “Temos hotéis, 
gastronomia, fazendas, 
parques e eventos diver-
sos. Nosso papel é integrar 
esses setores, capacitar 
empreendedores e estru-
turar a cidade para receber 
bem o turista”, disse ela.

Rodas de conversa e 
oportunidades

O evento contou com 
rodas de conexão, onde 
empresários de diversos 
setores — da estética à ali-
mentação, do turismo à 

construção civil — pude-
ram se apresentar, trocar 
contatos, ideias e experiên-
cias. A noite também teve 
uma palestra de capacita-
ção oferecida pelo Sebrae, 
com foco em marketing e 
inovação.

Para a empreendedora 
Carol Pepe, o evento re-
velou oportunidades que 
muitas vezes passam des-
percebidas. “Jaguariúna 
tem muito mais do que só 
a Maria-Fumaça ou o Ro-
deio. A cidade é rica, cheia 
de empresas, bons serviços 
e muita coisa para explo-
rar”, disse.

A empresária Vanessa 
Novais, dona de uma agên-
cia de turismo, também 
destacou a importância 
do evento para o setor: “Vi 
aqui coisas que eu nem sa-
bia que existiam na cidade. 

Agora posso divulgar me-
lhor os serviços e vender 
pacotes mais completos. A 
gente tem muita coisa boa 
aqui que precisa ser pro-
movida.”

Um turismo que gera 
renda e identidade

Ao final do encontro, fi-
cou evidente que o desafio 
de responder à pergunta 
“o que fazer em Jaguari-
úna?” é, na verdade, uma 
oportunidade de reinven-
tar o turismo local. Com 
planejamento, capacitação 
e união entre os setores, a 
cidade tem potencial não 
apenas para ser lembra-
da pela Maria-Fumaça ou 
pelo Rodeio, mas para se 
consolidar como referên-
cia no turismo do interior 
paulista.

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
obteve um excelente resul-
tado na campanha de doa-
ção de sangue realizada no 
último sábado (21), feria-
do prolongado de Corpus 
Christi.

 Ao todo, foram realiza-
dos 149 cadastros, com a 
coleta de 117 bolsas de san-
gue, o que representa cerca 
de 52,65 litros de sangue 
doado. Segundo o Hemo-
centro da Unicamp, essa 
mobilização pode benefi-
ciar até 468 pacientes em 
hospitais da região.

A ação, em parceria 
com o Hemocentro da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), foi 
realizada no Centro de Es-
pecialidades Médicas, teve 
como objetivo reforçar os 
estoques do banco de san-
gue regional, que abastece 

diversas unidades de saú-
de e hospitais do interior 
paulista.

A Secretaria de Saúde 
de Jaguariúna agradeceu 
o envolvimento da popu-
lação e destacou a impor-
tância da solidariedade 
neste tipo de iniciativa. “A 

resposta dos moradores 
de Jaguariúna foi exce-
lente. Cada bolsa doada 
representa esperança para 
quem está lutando pela 
vida. Agradecemos imen-
samente a todos que par-
ticiparam e mostraram 
que nossa cidade tem um 
grande espírito de empatia 

e cidadania”, informou a 
secretaria.

O Hemocentro da Uni-
camp também manifes-
tou seu reconhecimento à 
Prefeitura de Jaguariúna 
e à população pela mobi-
lização e apoio à causa da 
doação de sangue.

Conecta Turismo reúne empreendedores em Jaguariúna e 
discute novidades para o setor

Jaguariúna coleta 117 bolsas na campanha de doação de 
sangue no feriado

Na últ ima quar-
ta-feira, 25 de junho, 
a Prefeitura Municipal 
realizou a formatura 
dos a lunos part ic-
ipantes do Projeto 
Bombeiro na Esco-
la, desenvolvido em 
parceria com o Corpo 
de Bombeiros. A cer-
imônia aconteceu na 
Escola CIEFF.

O evento marcou 
a conclusão do cur-
so para mais de 600 
estudantes do PEB 

I  (4º e 5º ano) e 
do PEB II (8º ano), 
que ao longo das au-
las participaram de 
atividades práticas e 
teóricas com foco na 
cidadania, disciplina 
e segurança.

O  p r o g r a m a 
“Bombeiro nas Es-
colas” é ministrado 
e desenvolvido pelo 
Corpo de Bombeiros 
e aborda temas como 
prevenção de ac i -
dentes, noções de 

primeiros socorros e 
como agir em situ-
ações de emergência. 
Em Santo Antônio de 
Posse, a formação foi 
conduzida pelo Sd PM 
Pedro, que acompan-
hou os alunos com 
dedicação durante 
todo o projeto.

A cerimônia con-
tou com a presença 
do prefeito Ricardo 
Cortez, do presidente 
da Câmara Municipal, 
Adalberto Bergo Fil-

ho, e dos vereadores 
Dr. Douglas Inaba, 
Edua rdo  Suz i gan , 
Ra imundo  Rosa  e 
Cláudia Pinho e Apa-
recida Gagliardi.

Ta m b é m  e s t i -
v e r a m  p r e s e n t e s 
o  p a d r e  C a r l o s , 
secretários munici-
pais, professores e 
servidores da edu-
cação, que prestigia-
ram a conquista dos 
alunos e reforçaram 

a importância de ini-
c iat ivas que unem 
educação, conscien-
tização e formação de 
valores.

Durante o evento, 
o prefe i to Ricardo 
Cortez destacou a 
relevância do projeto 
e agradeceu aos en-
volvidos:

“ A g r a d e ç o  a o 
7º Grupamento de 
Bombeiros e ao Sd 
PM Pedro pela parce-

ria e dedicação, aos 
nossos profissionais 
da educação que de-
ram todo o suporte 
necessário e, princi-
palmente, parabenizo 
os alunos por essa 
conquista. Esse pro-
jeto é um exemplo de 
como a educação e a 
cidadania caminham 
juntas para formar 
uma geração mais 
consciente e prepa-
rada para a v ida,” 
conclui.

Alunos concluem formação do 
programa Bombeiro na Escola 

Com o objetivo de aju-
dar moradores a aban-
donar o tabagismo, a 
Prefeitura de Santo An-
tônio de Posse, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, deu início nes-
ta quarta-feira, 25 de ju-
nho, ao Grupo Antitaba-
gismo 2025.

Atualmente, o grupo 
conta com 20 partici-
pantes e será desenvolvi-
do ao longo de 12 encon-
tros mensais, no Centro 
Múltiplo do Idoso. O 
próximo encontro está 
marcado para o dia 30 
de julho.

Os participantes já 
têm consultas agenda-
das nos PSFs para acom-
panhamento médico. No 
primeiro encontro, rece-
beram adesivos e goma 
de mascar como apoio 
no processo de cessação 
do tabagismo.

As atividades são con-
duzidas por profissio-
nais da saúde e incluem 
palestras, rodas de con-
versa e orientações edu-
cativas. A condução do 
grupo está sob respon-
sabilidade da enfermeira 

Meire Camargo, que mi-
nistra os encontros, com 
o apoio da farmacêutica 
Fabíola Lala. 

A coordenação geral 
da iniciativa é da enfer-
meira Carolina Souza, 
coordenadora da Aten-
ção Básica do município.

A secretária munici-
pal de Saúde, Graziela 
Cristiane de Lima, refor-
ça a importância da ação 
no combate ao tabagis-
mo e na promoção da 
qualidade de vida. “O ta-
bagismo é uma das prin-

cipais causas de doenças 
evitáveis e mortes preco-
ces no mundo. Por isso, 
esse grupo é fundamen-
tal para oferecer suporte 
emocional, informações 
corretas e acompanha-
mento profissional a 
quem deseja parar de 
fumar. É uma oportuni-
dade de transformação 
e cuidado com a saúde,” 
afirmou.

Para quem tiver inte-
resse em participar, uma 
nova turma será aberta 
no mês de agosto.

via é de responsabi-
lidade do Departa-
mento de Estradas 
de Rodagem (DER) e 
foi atendido por duas 
viaturas da PMR com 
quatro policiais ao 
todo.

Prefeitura inicia Grupo 
Antitabagismo 2025 com foco em 
acolhimento e mudança de hábitos

Colisão frontal entre carro e 
caminhão deixa um ferido em Santo 

Antônio de Posse
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Inovação em tratores impulsiona participação da Agritech 
na Hortitec 2025

Saiba como sua região pode ser reconhecida 
como um Polo de Agricultura Irrigada pelo MIDR

Da Redação

A Agritech, pio-
neira  na indústr ia 
brasileira ao fabri-
car máquinas para 
pequenos e médios 
a g r i c u l t o r e s ,  p a r -
ticipará da Hortitec 
2025. A 30ª edição da 
exposição técnica de 
horticultura, cultivo 
protegido e culturas 
intensivas será real-
izada entre os dias 
25 e 27 de junho em 
H o l a m b r a  ( S P ) .  A 
empresa destacará a 
sua linha completa 
de tratores Fruteiro 
1145, 1155 e 1160; e os 
tratores Cultivo 1155 
e 1160. 

Os  tratores  das 
v e r s õ e s  F r u t e i r o 
1145, 1155 e 1160 são 
projetados especial-

mente para operações 
em pomares, que ex-
igem dimensões ade-
quadas — principal-
mente em relação à 
altura. Além disso, 
contam com tração 
4x4,  pequeno raio 
de giro e baixo con-
sumo de combustível, 
características ideais 
para esse tipo de cul-
tura. São equipados 
com motores ultra-
modernos que aten-
dem às  exigências 
das normas interna-
cionais de emissões 
de poluente e baixo 
ruído. A tecnologia 
adotada pela Agri-
tech está adequada 
ao programa MAR-1 
(Máquinas Agrícolas 
e Rodoviárias – Fase 
1).   

Já as versões Cul-

tivo 1155 e 1160 são 
tratores projetados 
para diferentes t i-
pos de plantios, com 
foco em versatilidade 
e  desempenho.  “O 
1155 Cultivo é con-
hecido por sua agi-
lidade e capacidade 
de manobra em es-
paços reduzidos, en-
quanto o 1160 Cultivo 
oferece mais potência 
e recursos para oper-
ações mais pesadas”, 
explica o gerente de 
Vendas/Market ing 
da Agritech,  César 
Roberto Guimarães 
de Oliveira. 

 Ele reforça que os 
tratores da Agritech 
são projetados para 
atender às exigências 
da agricultura famil-
iar, proporcionando 
economia, segurança 

e alta produtividade. 
“Além disso, os eq-
uipamentos se  en-
q u a d r a m  n a  l i n h a 
de financiamento do 
Pronaf Mais Alimen-
tos, e por serem pro-
duzidos  no Brasi l , 
facilitam a reposição 
d e  p e ç a s  e  a  m a -
nutenção”, destaca.  

Participação es-
tratégica na Hortitec 

De acordo com Ol-
iveira, a Hortitec faz 
parte do calendário 
de eventos da Agri-
tech há muitos anos 
p o i s  é  e s t r a t é g i c a 
para os negócios. “Es-
tamos com perspec-
tiva positiva, mesmo 
diante de um cenário 
de crédito escasso e 
juros mais altos no 
Brasil. Ainda viven-

ciamos expectativas 
para o Plano Safra 
2025/26, contudo, a 
feira traz um público 
extremamente técni-
co e qualificado, com-
posto por visitantes 
do Brasil e exterior, 
o que é essencial para 
o setor que atuamos”, 
conclui o gerente de 
Vendas/Marketing da 

Agritech. 
 
SERVIÇO 
Hortitec 2025 
Data: 25 a 27 de 

junho 
Local: Holambra 

(SP) 
I n f o r m a ç õ e s : 

https://hortitec.com.
br  

Da Redação

A iniciativa Polos 
de  Agricultura  Irr i -
gada vem ganhando 
destaque como uma 
importante ferramen-
ta de apoio ao desen-
volvimento regional, 
bem como, para imple-
mentação da Política 
Nacional de Irrigação 
( P N I ) .  C o o r d e n a d a 
pelo Ministério da In-
tegração e do Desen-
volvimento Regional 
(MIDR), por meio da 
Secretar ia  Nacional 
de Segurança Hídrica 
(SNSH), a estratégia 
propõe uma atuação co-
ordenada entre o Gov-
erno Federal, governos 
locais ,  produtores e 
parceiros privados.

O objetivo central 
da iniciativa é identi-
ficar as reais necessi-
dades dos agricultores 
i r r i g a n t e s  e m  c a d a 
território e estruturar 
ações públicas volta-
das ao fortalecimento 
da produção irrigada. 
Para isso, a estratégia 
aposta na articulação 
entre diferentes esferas 
de governo e o setor 
produtivo,  especial-
mente em regiões onde 
a agricultura irrigada já 
se destaca ou apresen-
ta grande potencial de 
expansão.

Os Polos de Agri-
cultura Irrigada com-

preendem territórios 
onde a produção irri-
gada encontra-se con-
sol idada,  com áreas 
produtivas significati-
vas, base técnica estru-
turada e cadeias de su-
primentos e serviços já 
instaladas para atender 
às demandas específi-
cas  da irr igação.  “É 
uma forma de estar 
perto dos produtores, 
de entender as dificul-
dades que eles vêm en-
contrando, não só nos 
eixos de infraestrutu-
ra, na questão hídrica, 
nos estudos de solos, 
mas, também nos eixos 
não estruturais: na as-
sistência técnica, no 
crédito, no financia-
mento”, afirmou Lar-
issa Rêgo, diretora do 
Departamento de Irri-
gação da SNSH.

Além disso, essas 
regiões apresentam po-
tencial  de  expansão 
da área irrigada e de 
qualificação das práti-
cas produtivas, sendo, 
portanto,  ambientes 
propícios à articulação 
de políticas públicas 
e investimentos, que 
p r o m o v a m  o  a p e r -
feiçoamento técnico, 
a gestão eficiente dos 
recursos hídricos e o 
desenvolvimento re-
gional sustentável. “É 
uma grande oportuni-
dade para alavancar a 
produção de alimentos 

em bases sustentáveis, 
preservando os nossos 
biomas com sustent-
abilidade, otimização, 
tecnologia,  pesquisa 
e monitoramento. De 
forma muito participa-
tiva e dinâmica, escuta-
mos o setor, entendem-
os as dificuldades e, de 
mãos dadas, formulam-
os essa política públi-
ca”, pontuou Larissa.

A existência de or-
ganização produtiva, 
capacidade técnica in-
stalada, infraestrutu-
ra  mínima capaz de 
suportar as exigências 
da agricultura irrigada 
e estrutura logística 
básica, para o escoa-
me nt o  d a  p ro d u ç ã o 
são condições indis-
pensáveis para a im-
plantação da iniciativa, 
assegurando que  as 
ações desenvolvidas 
tenham maior efetivi-
dade e alcance. Dessa 
forma, os polos fun-
c ionam como cata l -
i s a d o r e s  d o  d e s e n -
volvimento territorial, 
fortalecendo cadeias 
produtivas irrigadas 
e  promovendo a  in-
ovação e a competitiv-
idade no meio rural.

O resultado espe-
rado com a aplicação 
dessa iniciativa é o au-
mento da produtivi-
dade com respectiva 
ampliação da oferta 
de al imentos,  maior 
rentabilidade para a 

agropecuária brasilei-
ra, impactos positivos 
na balança comercial 
(exportação de com-
m o d i t i e s  a g r í c o l a s ) 
evitando-se, inclusive, 
a  abertura de novas 
fronteiras agrícolas.

Como solicitar o 
reconhecimento de 
um Polo de Agricul-
tura Irrigada

O  p r o c e s s o  d e 
reconhecimento de um 
Polo  de  Agricul tura 
Irrigada começa com 
a mobilização da or-
ganização social local, 
como associações ou 
cooperativas de irrig-
antes. Essa entidade 
deve estar formalmente 
constituída e ter ca-
pacidade de articulação 
com produtores, insti-
tuições públicas, uni-
vers idades  e  outros 
atores do território.

O primeiro passo
é entrar em contato 

com o Departamento 
de Irrigação do MIDR, 
a  f im de  a l inhar  os 
critérios e as etapas do 
processo. A partir desse 
diálogo inicial, a orga-
nização deve encamin-
har um ofício formal 
à Secretaria Nacional 
de Segurança Hídrica, 
contendo um conjunto 
de informações fun-
damentais. Os canais 
de atendimento estão 
disponíveis neste link.

Entre os dados so-
licitados,  destaca-se 
a  d e m o n s t r a ç ã o  d a 
legitimidade e repre-
sentatividade da enti-
dade proponente. Isso 
inclui a apresentação 
do  número de  agr i -
cultores  associados, 
suas áreas de atuação 
e a descrição das ações 
desenvolvidas em prol 
da agricultura irrigada, 
como projetos técni-
cos, capacitações, ar-
ticulação institucional 
e defesa de políticas 
públicas.

I n f o r m a ç õ e s 
sobre o território 
proposto

A proposta deve in-
dicar  c laramente os 
municípios que farão 
parte do polo, que pre-
cisam ser contíguos e 
pertencentes à mes-
ma unidade federativa. 
Também é necessário 
informar as áreas at-
u a l m e n t e  i r r i g a d a s 
nesses municípios, com 
dados que ajudem a 
traçar o cenário atual 
da atividade.

Outro ponto essen-
cial é a análise do po-
tencial de expansão da 
irrigação. Isso significa 
apontar se a região tem 
disponibilidade hídri-
ca, aptidão agrícola e 
infraestrutura  com-
patível com o cresci-

me n t o  d a  p ro d u ç ã o 
irrigada, fatores deter-
minantes para o impac-
to do polo no desen-
volvimento local.

 
Inovação e par-

cerias com pesquisa
A  p r o p o s t a  d e v e 

ainda evidenciar o po-
tencial de inovação tec-
nológica na região, por 
meio de parcerias com 
universidades, centros 
de pesquisa e institu-
ições técnicas. A inter-
ação entre os produ-
tores e o meio acadêmi-
co tem se mostrado um 
diferencial estratégico, 
promovendo a modern-
ização dos sistemas de 
irrigação e o uso mais 
eficiente de recursos 
naturais e energéticos.

 
I n d i c a d o r e s 

econômicos
Por fim, devem ser 

apresentados  dados 
econômicos atualiza-
dos  dos  munic íp ios 
e n v o l v i d o s ,  c o m o  o 
Produto Interno Bru-
to (PIB), o Valor Adi-
cionado Bruto (VAB) 
total e o VAB da Agro-
pecuária, disponíveis 
no site do IBGE. Esses 
indicadores  a judam 
a dimensionar a rele-
vância econômica da 
agricultura irrigada na 
região e embasam as 
decisões de priorização 
de investimentos pú-
blicos.

“Transformar Flores em Experiências 
Inesquecíveis” é a proposta do Congresso 

ENFLOR 2025

Da Redação

Com o intuito de for-
talecer a conexão entre 
empreendedorismo, 
técnica e inspiração, a 
edição 2025 do Con-
gresso ENFLOR prom-

ete ser uma verdadeira 
imersão para floristas e 
decoradores que dese-
jam elevar o valor de 
seus trabalhos e trans-
formar a arte floral em 
negócios sólidos e sus-
tentáveis. Com uma 

programação diversifi-
cada, entre palestras e 
workshops conduzidos 
por profissionais re-
nomados, o Congres-
so acontece nos dois 
primeiros dias do 32º 
Enflor e 20ª Garden 
Fair, evento conjunto 
que ocorre de 13 a 15 
de julho, no Parque de 
Exposições da Expoflo-
ra, em Holambra (SP).

“Acreditamos que a 
tradição e a inovação 
caminham juntas e 
que, com técnica e sen-
sibilidade, é possível 
impulsionar o valor 
do trabalho dos profis-
sionais da floricultura 
e decoração no merca-

do”, comenta Ana Pau-
la Sá Leitão, diretora 
da Flortec, empresa 
responsável pela pro-
gramação e coorde-
nação do Congresso 
Enflor.

O Congresso do EN-
FLOR é um espaço ded-
icado aos profissionais 
que transformam flores 
em experiencias in-
esquecíveis.

PROGRAMAÇÃO
Dia 13 de julho - Do-

mingo
9h – 10h30: “Trans-

formando talento floral 
em oportunidade real” 
– Sybelle Lucena, Flo-
ricultura Alexia Flores 

(Fortaleza, CE) - @
alexiafloresfortaleza

11h – 12h30: “Ex-
celência Floral: Como 
atender um público 
exigente, criando val-
or percebido” – Tetê 
Castanha, Floricultura 
Tetê Castanha (São 
Paulo, SP) - @tete-
castanha

Dia 14 de julho - Se-
gunda-feira

9h – 10h30: “Con-
exão Criativa: Como 
Decoradores e Floristas 
constroem experiên-
cias inesquecíveis” – 
Karina Saab e Célio 
Corrêa - @karinasaab 
e @celio_correa

11h – 12h30: “Over-
grown Foliage: A Na-

tureza  exuberante 
como linguagem de de-
sign” – Michel Benev-
enute (Leme, SP) - @
michelbenevenute.

Para consultar va-
lores e fazer a inscrição 
no Congresso Enflor, 
acesse o site www.
flortec.com.br ou www.
enflor.com.br .

SERVIÇO
O que:  Enflor & Gar-

den Fair 2025
Quando: de 13 a 15 

de julho. Dias 13 e 14, 
das 9h às 19h e Dia 15, 
das 9h às 17h

Onde: Parque de Ex-
posição da Expoflora 
– Av. Mauricio de Nas-
sau, 675, Holambra SP.
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